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Gustavo Feliciano toma posse 
como novo ministro do Turismo

Por Beatriz Matos

A posse de Gustavo Feliciano 
no comando do Ministério do Tu-
rismo, nesta terça-feira (23), ocorre 
em meio a um rearranjo político 
que escancarou as contradições re-
centes do União Brasil na relação 
com o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A troca 
no comando da pasta sucede a saí-
da de Celso Sabino, afastado após 
desgastes com o próprio partido, 
que inicialmente anunciou rompi-
mento com a base governista, mas 
voltou atrás e indicou um novo 
nome para a Esplanada.

O episódio reforça questiona-
mentos sobre a coerência da es-
tratégia do União Brasil, seu peso 
real dentro do governo e o posi-
cionamento que a sigla pretende 
adotar de olho em 2026.

Vai-e-volta
A crise começou quando Celso 

Sabino foi expulso do União Brasil 
por decidir permanecer no governo, 
mesmo após a sigla anunciar que 
deixaria a base aliada. Ainda assim, 
Sabino seguiu à frente do Ministé-
rio do Turismo, inclusive na condu-
ção de agendas estratégicas, como 
a preparação da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP 30), que ocorreu 
em Belém (PA). Às vésperas do fim 
do ano, porém, foi comunicado de 
que Sabino deixaria o cargo antes do 
prazo legal, que permitiria sua per-
manência até abril de 2026.

Paralelamente, o partido re-
cuou do afastamento do governo 
e indicou Gustavo Feliciano para 
assumir a pasta, movimento inter-
pretado como tentativa de preser-
var espaço político e acesso à Espla-
nada em um cenário pré-eleitoral.

Posse
Escolhido por Lula para substi-

tuir Sabino, Gustavo Feliciano to-
mou posse destacando a confiança 
do presidente e o caráter social do 
turismo. “Esse governo está do lado 
do povo. O turismo tem que ser do 
povo e para o povo, gerar emprego e 
renda. Turismo não pode ser só de 
rico”, afirmou o novo ministro.

Em seu discurso, Feliciano 

agradeceu ao União Brasil e ao 
presidente da Câmara dos Depu-
tados Hugo Motta (Republica-
nos-PB), citou a experiência como 
secretário de Turismo da Paraíba 
e defendeu a ampliação do turis-
mo internacional. “Quanto mais 
turismo, mais igualdade, mais em-
prego, mais renda, mais desenvol-
vimento”, disse, ao afirmar que o 
Brasil tem potencial para se tornar 
uma potência no setor, da Amazô-
nia ao Sul do país.

Balanço
Ao se despedir do cargo, 

Celso Sabino fez um balanço da 
gestão e agradeceu ao presidente 
Lula. “A palavra gratidão me vem 

à cabeça. Gratidão a Deus e gra-
tidão a Lula pela oportunidade e 
pela confiança”, declarou. Ele ci-
tou a geração de empregos no se-
tor, investimentos de cerca de R$ 
2 bilhões em pequenos negócios, 
a entrada de capital estrangeiro, 
além do fortalecimento institu-
cional do turismo brasileiro no 
cenário internacional.

Sabino também destacou a 
realização da COP 30, rebatendo 
críticas sobre a falta de infraestru-
tura. “Quando disseram que não 
haveria hospedagem, demos um 
show. Teve hospedagem para todo 
mundo”, afirmou, ao elogiar o pa-
pel direto de Lula na promoção 
do Brasil no exterior.

Análise
Para o cientista político 

Eduardo Galvão, professor de po-
líticas públicas do Ibmec Brasília, 
o episódio evidencia um problema 
estrutural na estratégia do União 
Brasil. “Isso evidencia fragilidade 
de coesão e de estratégia, porque 
o partido tentou produzir um ges-
to político forte, anunciar afasta-
mento, expulsar o próprio minis-
tro por não seguir a orientação e, 
pouco depois, operar para manter 
o espaço no governo por meio de 
uma nova indicação”, analisa.

Segundo Galvão em conversa 
com o Correio da Manhã, o mo-
vimento não é apenas uma con-
tradição narrativa, mas um sinal 
de indefinição: “É um partido que 
ainda não decidiu se quer ser gover-
no, oposição ou algo no meio, que 
costuma ser o lugar mais confortá-
vel, mas também o mais instável em 
termos de identidade.”

Sobre o peso do União na Es-
planada, o especialista avalia que a 
sigla mantém relevância, mas sem 
controle absoluto. “O episódio su-
gere um peso relevante, mas não 
soberano. O governo mostrou 
que pode reorganizar o tabuleiro 
e redesenhar o arranjo sem ficar 
refém de uma única sigla”, afirma o 
professor. Na avaliação de Eduar-
do Galvão, o União Brasil chega 
a 2026 com um posicionamento 
ambíguo: pragmático para nego-
ciar, mas com custo político na 
previsibilidade e na imagem pe-
rante eleitores e aliados.

Troca no comando da pasta ocorre após saída de Celso Sabino e rearranjo do União
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Representante do União, Gustavo Feliciano assume ministério

A química entre os presidentes 
Lula (PT) e Donald Trump não 
deve impedir que os Estados Uni-
dos tentem interferir na eleição 
brasileira de 2026, da mesma ma-
neira que intervieram nos pleitos de 
Argentina e Honduras, na visão do 
governo do Brasil.

Na opinião de um alto funcio-
nário do governo Lula, ao remover 
grande parte das tarifas sobre pro-
dutos brasileiros e as sanções da Lei 
Magnitsky, Trump pode ter feito 
apenas um recuo tático após a mal-
fadada tentativa de impedir a prisão 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mas o Brasil conta com a pos-
sibilidade de Trump usar no Brasil 
a mesma estratégia adotada nas 
eleições da Argentina e de Hon-
duras neste ano. Na eleição legis-
lativa argentina, Trump condicio-
nou a concessão de um pacote de 
ajuda financeira ao país de US$ 20 
bilhões a um bom desempenho do 
partido de Milei no pleito.

Na eleição presidencial hondu-
renha, Trump apoiou abertamente 
o candidato da ultradireita, Nasry 
“Tito” Asfura, e a presidente do 
país, a esquerdista Xiomara Castro, 

alega que houve um “golpe eleitoral” 
por causa da “interferência do presi-
dente dos Estados Unidos”.

Antes da eleição, Trump afir-
mou que a candidata governista, 

Rixi Moncada, era comunista e que 
sua vitória entregaria o país ao dita-
dor venezuelano, Nicolás Maduro, 
e seus “narcoterroristas”. Na véspera 
da eleição, Trump concedeu indul-
to ao ex-presidente de Honduras, 
Juan Orlando Hernández, aliado 
de Asfura, que tinha sido condena-
do a 45 anos de prisão por tráfico 
de cocaína para os EUA.

Depois de quase um mês da 
eleição, ainda não há resultados. 
Asfura está na liderança por uma 
pequena vantagem sobre o con-
servador Salvador Nasralla, e uma 
apuração especial está em curso. 
Na semana passada, o Departa-
mento de Estado revogou um 
visto e cassou outro de duas au-
toridades eleitorais de Honduras 
pertencentes ao partido de esquer-
da de Xiomara Castro, alegando 
que elas estariam interferindo na 
apuração dos votos.

O governo brasileiro acredita 
que precisa ter certas “vacinas” 

contra uma possível intervenção 
americana. Uma delas é a coope-
ração com os Estados Unidos em 
combate ao crime transnacional, 
anunciada recentemente.

Trump tem usado o combate 
ao narcotráfico como justificativa 
para os ataques a barcos no Caribe 
e para as ameaças militares à Ve-
nezuela. A cooperação foi usada 
de forma preventiva também para 
bloquear tentativas dos bolsona-
ristas de pedir intervenção ame-
ricana no Brasil para combater o 
crime organizado.

O governo acredita que a 
agenda internacional terá um 
peso inédito na eleição presiden-
cial brasileira. A percepção é de 
que Trump irá apoiar abertamen-
te aquele que vier a ser o candidato 
da direita, ideologia mais alinhada 
ao atual governo dos EUA.

Por Patrícia Campos Mello 
(Folhapress)
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Governo brasileiro avalia que Trump pode intervir em eleições


